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COMANDANTE DAS FORÇAS REVOLUCIONARIAS NA ROTUNDA DA AVENIDA DA LIBERDADE,



  

Curonica OcciDENTAL 

  

  As idéas, em Portugal, germinar, rebentam e orescêm com uma surprehendemte rapides. 1900, houve Um homem qe teve à ines. perada Corágem de apresentar do. parlamento Portúguês um projecto de lei instituindo aqui o ivordio. Esse projecto cafu de chofre sobre à monotoria rotina parlamentar das discussões po- lúcis como uma granada nm acampamento, pondo logo em alarme os espiritos fundamental: Tente conservadores. Ainda a gente se lembra do pasmo em que esse projecto lançou à cerrada 
teia” dos, preconceitos é superstições. camonicas que aínda cingiam “O horisonte intellectual da nossa terra, Depois, à camara toda cop- ão, refeita do! choque inesperado, encolheu ros & eo má ondem do di, como sê aquelle projecto não tivesse matoraleante do que 8 toques do campanário eleitoral. o O fo tinha porém em si um grande alcanco, e já não podia ser supprimido. Animava-o um Grande impulso de civilsação, de justica human 
Se necessidade social. Bra” a semente lançada. 
á terra Decôrrem apenas dez anos, durante os quaes 
atguino homens de boa vontade agitam incessan- 
teihente dia a dia, o debate da questão, ca mos já, decretada/em lei, à obra desses beneme- Fios, é “profundamente melhoradas por ella às hotsás condições da felicidade social “Agrada à todos a lei do divorcio? Parece que ela só não deve agradar áqueles que, sistenacicamente, a combatiam, quando não Setatava aínda senão de um projecto, “Têm alguns jornaes mais Disbilhoteiros dado conta” dos pedidos de divorcio que já ha form. Jados À sombra da nova lei, e por casa nota se vê fi não se deu à esperada corrida de conjuges desesperados da indissolubilidade do matrimonio, tratando de aproveitar o mais depressa possivel à ilidade que, lhes trouxe, como, uma das suas primeiras medidas, a joven Republica. Resta saber agora. quaes são as causas de d vorcio que vêm fazer-se valer com mais e trair. Por emquanto, nada se sabe à este respeito, é esta igngrancia em que se mantem o publico não depõe senão em favor da classe dos senhores re. 
pote, Que ão quer E 
dijo, e nem 0 demonio teria artes de o evitar. Precisamente no momento em que começava: mos esta chronica, trazia-hos 0 correio umacarta gp, ebegi, Como se Costuma dizer, à tllo de 

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

É cata de uma senhora, é bata dizer sto para que lhe sejam dispensádas todas às atten- jes. Ras quando o leitor tiver vit, pelos pro- pros olhos, à que nessa cara se contém de bom Eenso, de Justo sentimento, de cleganci espii- túal então nos dirá que atenção especial ela 
À aiguatria invóca, à proposto da lei do di- voreio, aquela forma figura da” Simone, Dar- Eee no drama de Romail Gaolus, achando que adia é periitamente humana, e que está dentro da veda como o pese denso da aguas da 

  

   

  

ei. Dem sei que não se trata aqui de um mero Sentimento de resignação forçada pelas cir- 
cumstâncias e que tantissimas vezes sela os la- dios da esposa lrjada para que se Me não cape. por, entre eles a minima queixa ou a mais disfarçada | censuras toda à nossa, estranho brota do espanto causado pela attitude de Si mone nã hora terrivel das” explicações, d ei tudo! Mas quem nos diz que, por trás de tam- tos casos que. nos têm parecido extravagantes em famílias alheias, que temos entrevisto oú que nos êm chegado nos ouvidos, já alterados por auc- 
cessivas narrações na aragem do — dizs6= não Se erguerá um vulto de mulher, altivo como o de dia denso, dizendo ao marido as mesma que à formos Simone 
Sistem, para gloria da mulher e prestigio do Amor, tasas alias feitas de um sé sopro dvino, que sabem dominar 05 seus instincios feminis, à 
Si vaidade, é seu amor proprio, o seu desespero io e mais doloroso, para estenderem a mão 
Hirme” ao infeliz transviado e trazel o para o seu 
Camo, não por amor delas, mas para o bem deite. Não ha 56 10do na terra que pisamos. Por 
Entre” os lamaçães enganadores, cobertos de ve- 
Eetação attrahente e rasteira, ha caminhos segu. 
Eos em que se póde andar sem medo de traição, 

“As” mulheres. honestas não são raras, como à 

  

  

  

    

    

  

   

    

O OCCIDENTE 
     

literatura nos quer fazer pensar; mas as mulhe- res que. 4 honetidade alem uma tão alta com- pretensão dos seus grandes deveres, uma bondade. frio perita como a de Simone Darei, esta se. o talvez mais raras, mas existem, porque, não 56 existe tudo que à imaginação do homem con- eve; como casos exequiveis e logico, como por. “que em todos os tempos € em todas às raças ha re 4 part, fóra do nível das vulgaridades ca pascs de raciocinar “com limpidez e bom senão, dnemo nas horas de prio de tormenta, e ca potes de mergulha na ola mais temerosã, para. 
salvarem um naufrago... Perguntará a Ro conhecer o drama de Romain Gaolus: qual o acto assombroso que, no dizer de tanta gente colocou sa extraordinária. Simone Darcir fora da sua mesquinha contingência de s8 humano, atormen- tado pelas torturas do ciume e do amor? O acto assombroso dessa mulher é o de ter perdoado é aduterio do marido, não pelo modo ante por que ds mulheres. perdoar, afinal, sempre, tes delictos dos seus respectivos sposos, mas pela maneira aliva e nobre por que al e faz, sepulta do do peito o seu âmor proprio olfendido, obrigando no ilenio a xa” da aa. carmo ainda, moça, pára salvar O a hora em que o vê anniqulado, impon do-selhe como um guia mota à estrela rua a que le devo obedecer seguir cegamente na Vida. E elle obedecerá, porque a linguagem que ue o ilumine dera, Não ra cortamente aquilo que ele poderia esperar, Simone falalhe Como. uma grande amigas à esposa desaparece na treva do âmor perdido... Incligonte, lá percebe que às suas lagrimas seriam imunes, pole bem diz o proverbio: nunca as lagrimas de uma mulher faeram voltar o ho- mem que a deixou... —e desdobra o eu coração, TeroicAmente, mu sentimento feito pelo sscrif cio, mantido pela. raxão: será uma! irma. forte desse lvomem raco, procurando, para. salvaLo, Condúslo, para uma outra especie de amor, 6 amor que. Dão llude, que não se vinga, que não dcprime, mas que ecorapens o fascina --o amor dê sclencial À aluna da mulhor que ama verda- deiramente tem, profecias admiraves. Simone não sentiu, o golpe repentinamente, viera pouco à povco, de desconfiança em descontiança, de magua em maguê, de certea em certeza, propa Tandose para “a hora. do desenlac, que afmal Chega sempre na vida. Sentindo desaparecer o seu prestigio, ella relanceou a vista espavorida & Viu bs livos do marido, os companheiros fieis 
da" sua mocidade, incitadores de sua gloria o es- 
tcios de sua fama. Elles fariam, o que ela não Pudesse fazer; as as paginas teriam mais força do que os séus: braços, as suas sentenças mais 
condeção do que as tuas supplicas; eles salva- 
Siam 6 homem que ela sóuiaba não poderiarepor o deu pedestal Elorioso, só pelo clamor dos seus Ettos ou pelo desafogo das suas maguas... Como da a esposa, que não tem pelo seu marido sô 0 amor vulgar, mas admiração pelo seu espírito & respeito pelô seu nome, Simone impõe-se o do- Vet sngrado e nobre, de fortalecr esse espirito nar instante de crise” em que elo poderia fazer Sossobrar o brilho do nome, embora julgue não poder contar com a possibilidade de” que eile 
Volte a amatalo. Mas voltará, é com um amor mais profundo, 

de ratidão, que nunca. mais o deixará arredarae della nem por um mi- muto» 

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A carta não pára aqui, mas isto nos basta para 

   em Portugal muitas almas femininas 
ja mesma heroicidade, da mesma devo- 

tada superioridade de animo, em que se desdi 
bra a da esculptural fieção do dramaturgo fran 
cês? Queremos erêlo. De resto, quando falar a es- 
tatística, ver-se-ha, Ou muito nos enganamos, ou 
cando estalo dará na bôca dos nossos advo 

s à castanha do divorcio, se é que elles cs 
á espera, como se suppõe, de que todas as boas 
esposas atraiçoadas bemdigam e se aproveitem 
da lei do sr. Affonso Costa! 

  

  

     

  

   

  

João Paubencio. 

= + 

Um sujeito edoso vae a um barbeiro e 
rapar a cara. No fim, volta-se para o official e 
pergunta-lhe radiant 
É Digame cá, à 
Não, senhoi 

      

  da pareço um velho? 
agora parece uma velha, 

      

Surge et ambula 

A Machado dos Santos 

— O" decrépito Lázaro Lendario, 
Leão de primitiva garra forte — 
Ouvel No escuro sem luar, sem norte, 
Fala uma voz de timbre extraordinario. 
E! a voz da Revolta, o rubro Hymnario, 
A gujadora fanfarra da cohorte. 
Que vai colher por um caminho vario. 
À flôr vital nos paramos da Morte. 

  

  

  

Respira á tes ag velho exanguet Portugal Já tens ld que é novo sangue Nas cbr da madrugada que avigora! 
   a, 6 leão, sacode a juba altiva, 
E banha à fronte calma e rediviva 
Nas florestas de luz da Nova-Aurora 

Lisos, 15 xcio. Axronto Contra. 
Erin Sort 

A proclamação da Republica em Portugal 

  

  

Machado dos Santos. 
A revolução que proclamou a Republica em 

Portugal tem à sua historia heroica, como poucas 
revoluções à poderão registar, tão heroica pelos 
feitos que nella se praticaram, como pela isenção 
dos seus heroes, a quem o triunfo não fez esque- 
cer, O respeito pelos vencidos e ainda menos o 
respeito da propriedade, pois foi de notar como 
esta grande massa de povo anonimo, da ultima 
camada do proletariado, elle mesmo guardou os. 
haveres dos ricos, com um desprendimento e ab- 
negação inaudita, 

oram heroes em tudo, dando o exemplo do 
mais completo civismo. 

E' certo que as revoluções são sempre revela. 
doras de individualidades até ent 
que a convulsão popular põe em evidencia. En 
tre nós era geralmente ignorada a existencia de. 
certas energias, no estado de abati 
tudo tinha chegado, e por isso maior foi a sur- 
presa ao vêr surgir da revolução esse punhado 
de homens que, afirmando a valentia desta raça. 
forte, acaso adormecida durante tantos annos, 
realitaram uma revolução que em poucas horas. 
mudou as instituições políticas do seu país con. 
quistando-Jhe um novo regimen. 

Desse punhado de homens alguns houve que 
alcançaram as proporções de verdadeiros heroes, 
como o comissario naval Antonio de Azevedo 
Machado dos Santos, que as circumstancias co- 
Iocaram 4 frente das forças revolucionárias, na 
falta inesperada do vice almirante Candido dos 
Reis, que apareceu morto na rua, na propria 
noite da revolução, sem se poder precisar se fôra. 
assassinado, ou se elle se suicidára. 
Machado dos Santos, um simples comissario 

da armada, não era um ofícial combatente, en- 
tretanto. elle foi o general da revolução que or- 
“ganisou o campo de batalha no alto da Avenida 
da Liberdade, que dirigiu os combates, que ar 
mou com o exemplo os combatentes, naquella. 
hora em que mais arriscado viram 0 triunfo e 
perdida a causa pela qual combatiam. 

Houve efetivamente essa hora de hesitação, 
em que os revolucionarios se julgaram perdi- 
dos, pensando faltar lhes o auxilio da marinha 
“com o qual contavam, mas nessa hora, a energia. 
de Machado dos Santos insuflou animo nos seus. 
“camaradas, reunidos em conselho, resolvendo ba 
terem.se até morrer ou vencer. Machado dos 
“Santos foi assim a alma da revolução, tendo sido. 
o primeiro a reunir as forças revolucionarias e a 
conduzilas ao triunfo da sua causa. 

  

  

    

      

  

  

  

    

José Relvas 

  

Como se disse já nestas columnas, o primeiro 
ministro das finanças do governo provisorio foi 
o st, Basilio Telles, o qual logo declinou o en- 
cargo por motivo de saude. Foi então convidado 
para aquella pasta o sr, José Relvas, que tomou. 
posse no dia 12 de outubro. 

O ministro das finanças é filho de Carlos Rel- 

  

 



    

  

O OCCDENTE 

  

  

vas que foi um agricultor tão inteligente como alia de asso que ne diga quer 1 Ae de equitação quer na fotografia Às Paginas do Oceininri estão cheias de reproduções de fotografias de Carlos Reivas, das mais distintas que esta revista tem reprodusido, O ar. José Relvas, herdando essas su. qualidades! de seu pae, pois é 
apaixonado amador das ares, espe- imente da musica, juntou à cases do- fes naturaes, estudos economicos e fan. ceiros a que se tem dedicado Homem do seu tempo e vendo o des: abro da. política portuguêsa nos uti: mos annos, não. hesitou em se pôr ao indo dos que. tentavam estabelecer o novo regimen, e com cles se empenhou fambem em propagar às ideias demo. craticas, em conferências e comícios por 

todo o pa E A opnião publica recebe be assa entrada para o governo provisorio, con- 
fiando na competencia que os seus vastos conhecimentos economicos lhe dão para pasta duo tem de gerir. Espirito ponderado, desejando cai: nhar 'com segurança, está procedendo “indicancias que ordenou, a todas as dependencias, do seu ministério, e estu- “ando uma remodelação e reforma das contrbdções, nas quaa nlue à ein do importo de consumo para 08 ge- heros de primeira. necessidade, assim. Gomo a da contribuição de renda de Casas, imposto verdadeiramente iniquo Gomra o qual à opinião publica de ba O se revolta A ão se precipitando com medidas de cício, 0 publico espera entretanto vêr Satiféitas” as. reclamações por que ha muito clama sobre a administração das Timanças, e. que chegue em fim o mo mento de elas se equiibrarem, o que, seguramente, se impem como primeira 
necessidade a atender para a be dade e progredimento do novo regimen. 

  

    

  

  

  

    

    
  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

As grandos manifostações 
republicanas ma cidade Porto 

Na capital do norte, as manifestações do povo pela Republica não tem sido 
como, de resto, em todo 0 pas. Asi ds aclamações com que mê, Porto fot acolhida proclamação da Republica, expressa “as mo extraordinaro regosjo publico, teia lebrado festas com o concurão de varas colei “dades, como o grande cortejo que se realisou no “ia 1 do corrente, promovido pelos soldados da. 1a companhia da Guarda Fiscal, para à coloca 
Gão “de uma corda de bronse no monumento fu- 
hebre. dos. vencidos da revolta de 31 de janeiro 
de toi, “ES Cotjo, formado na us Nova da Alm 
deem direção no cemiterio do Prado do Repou So, compunhase do seguinte modo: "Quanto praças de cavalaria da Guarda Fiscal; banda de lataria 18; oficialidade da Guarda isca; companhias. da mesma guarda, com os 
respetivos gangentos; cabos da dita guarda; cs. 
Colhs republicanas, com os seus estandartes; As 
Sociação de Classe dos Empregados do Comer. 
“io e Industria; Insútuto Industrial o Comercial & Grupo revolucionario do mesmo estabelecimen- to; Cértro Democrático de. Mafamude; Centro dé Instrução. Alves da Veiga, com Os respetivos alunos; Centro Democratco Dr. Duarte Leites Centro Republicano de Massarelos; Grupo dos 
Pechinchas Vilanovense, de Gaya Grupo Demo: 
cratico Mocidade Está Dito; Associação de Se dos Fabricantes de Vassouras; Associa 
Shase dos Refinadores de Assucar é Escola Ele- 

do Comercio, do Porto. “Pizerá se tambem. representar, sem bs ras; a Sociedade Be 
Gênio Simões de Almeidas Centro da Mocidade 
Republicana: Intransigente;. comissão paroquial 
de!Santo defonso; lenda armado em estrado, 
disado por cavalos brancos, lindamente ornamen. 
Judo Bê vermelha é veid, conduzindo à e: 
publica e empunhando à bandeira bicolor, vendo. 
Te os pés da crcança e sobre uma almofada, à 
Borda de bron, da qual se desprendiam fas de 
Séda das córes verde e vermelha, seguras por 
Sargentos “da” Guarda Fiscal. que” ladeavam “o 

Numeroso povo, que acudiu 4 passagem do 

  

      

   

  

  

  

  

  

     

  

  

  

     

  

    
  

  

cortejo, foi-se lhe juntando dando a m 
mencia aquella homenagem. 

Dirigindose o cortejo, primeiro ao Governo 
Civil, a i lhe foi entregue pelo sr, dr. Paulo Fal- 
cão à bandeira de seda verde que pertenceu ao 

  or impo- 

    

    

JOSÉ RELVAS 
aNças   MINISTRO DAS 

  

  antigo 3º batalhão da Guarda Fiscal, ao 2. sa 
ento sr. José Pires, por ser quem à empunha 
quando a gov de 31 de janeiro, O memo cortejo se dirigiu depois para os Paços do Con- 
celho, ond foi avorada a bandeira do revolução, aclamiada, com grande entusiasmo pelo povo ao 
om da Poriupudom tocada pela bandas 
cendo a uma das jane do edifício o sr. Miguel 
Verdial, um dos revoltosos do 31 de janeiro, & 
que. fez um breve discurso muito aplaudido pe 
multidão, Seguidamente dirigiuse o cortejo para o ce- 
miterio do. Repouso, onde o sargento sr. José 
Pires colocou a corda no monumento. Por esta 
ocasito discursaram os srs, sargento Maura, da Guarda Fiscal, e soldados no» 25 e 204 da ms 
ma guarda, e, por fim, o sr. Dionítio Ferreira dos 
Santos Silva, um dos da revolta Assim realisou o Porto mais uma manifestação, 
afirmando a sua solidariedade com o novo regi: 

  

  
  

  

  

    

  

  

Os bandos precatorios 
A revolução deu loga à mai uma vz ao abr mae 9 proverbial espitito cariativo do povo por. tuguês,"lembrandose sem, demora dos infelizes que estariam sofrendo por terem perdido na luta de travoo, o entes que Me sem Amparo. antas. viuvas, quantos orfãos, quantos velhos dem recursos, chorando a perda ds que lhe eram. caros e lastimando a miseria em que se encon 
Então, por todo o país se abrem subscripções em seu favor, promovenvae festas em seu benef cio, é sahem bandos precatorios pelas ras, esmo- 

lanço para os que sofrem. Sobem já a importante soma os donativos es pontancamente enviados ao Governo, Civil assim Goma as subscrições iniciadas por diferentes co- Ietividades, em que figura mulo principalmente à da Associação Comercial de Lisboa, que se “leva a cêrca de seio contos de réis, Os bandos precatorios na capital teme au dido, principiando pelo dos estantes das las superiores, principalmente os da Politecn 

  

  

  

  

  

     

   

    

  

  

    

  

  

asr 
    

guindo-s-lhes, os bandos dos sargentos do Ultra- 
ar, dos Obreiros do Trabalho, é de uria comi: 
nos da Escola Marquês de Pombal e de outras. Estes bandos da cidade assim como os de ou: tras tas. do pafs, tem obtido quanta superior a. des contos de réis, 6 ques Juno às subscrções e produto da tora: 

ano Campo Pequeno o recitas em fa vor das vitimas, deve poder proporcio- Race um certo nhivo é sua desgraça, 

  

  

  

O oxilio da Familia Rea 
Em O numero antecedente desta re. 

vista se referiu á partida da familia real 
para o exilio, e chegada da Senhora 
D. Maria Pia a Spezsia, bem como á do 
Sr. D. Manuel, sua mãe e Sr. D. Alfon. 
so à Wood Norton, 
Com respeito á Senhora D. Maria Pia, 

aquem o rei Victor Emmanuel destinou 
paia, residencia a, Villa de Pogio, em 
Calano, à que tambem nos referimos em. 
o número antecedente, refere um corres. 
pondente do Giornal de Italia uma en- 
revista que teve com o sr. Balmondo, 
comandante do Regina Elena, que con- 
duzia a exrainha à Spexia. Dessa en. 
trevista extratamos o que segue: 

O sr. D. Affonso acompanhou a bor- 
do do Regina Elena sua mãe, é ao des. 
pedir-se, deveras comovido, beijando a 
na testa, pediu ao comandante Bal 
mondo que tivesse os maiores cuidados 
com à veneranda senhora. 

O comandante assim O prometeu e 
então o Duque do Porto apressouse a 
sahir do couraçado, que logo levantou 
ferro 

    

      

  

        

  

  

  

  

tenente Victor Sepulve 
Á luxuosa camara, que o comandante 
lhe ofereceu, onde permaneceu durante 
a viagem, sé deixando os seus aposen 
tos para vir á me: 

A viagem foi   agnifica até ao Golfo 
de Leão, ali, porém, 6 balanço do na 
vio fez enjoar à sr.? marquêsa, que pas- 
sou bastante encomodada. À Senhora 
D, Maria Pia resistiu melhor ao 
jôou, almoçando á mesa com o Co- 
mandante, tenente Sepulveda e um of- 

A Senhora D. Maria Pia convidou depois to 
dos os oficiaes do coutaçado para à mesa e cor 
elles. conversou muito afavelmente sobre cois 
de Italia, recordando a sua mocidade é manifes 
tando o desejo de fixar residencia na capital me. 
ridional, cujo clima temperado é mais favoravel 

  

  

    

  

  

       
  

    O sancvro su, José Pies 
e mad



O OCCIDENTE 

Proclamação da Republica em Portugal 

ao seu estado de 
saude. Quando 
a cSenversação 
revol 
Portugal, a ex: 
rainha nada di- 
aia, e apenas 
uma vez soltou 
estas palavras: 
«é doloroso ter 
que abandonar 
à patria adotiva 
depois de qua- 
renta é oito an- 
nos. Consola. 
me unicamente 
a lembrança de 

   

    

pre mui É 
tugal, de ter 
derramado mui 
to bem e de ter 
cumprido todos 
os meus deve- 

    Gibraltar a 6 d 
outubro, com- 
pletavam-se 
nesse dia qua 

  

          

nos que, em Li 
boa 

outubro em que 
partiu de Gi. 
braltar, passava 

  

desembarcou 
em Spezria, fa 
que, enviuvara. 

xtraordi-    

   

  
ns po 

NO PORTO O correso no bia 1 bo contente xa Praça Di D. Peono, EM raENTE nos Paços DO Concruno seios é caçadas 

  (Cliché da «Mala da Europa)



O OCCIDENTE. 

da Familia Reali Portuguêsa 

  

nos parques de Wood Norton. Ali os foi visitar 
o rei Jorge V e a rainha Maria de Inglaterra, no 
dia 26 do mez passado, 

de Tngl         

   
     

chegaram a Evesham ao 
duques de Or. 
ida, partiram 

Norton, ônde eram 
el e Senhora D. Ame- 

  

em automoveis para. 
esperados pelo sr. D. 
lia, havendo um almoço. 

Os soberanos inglêses retiraram de tarde para 
Londres. 

  

Destroços produzidos pela revolução 
algumas propriedades de Lisboa. 

     

  

    

    

alas da revolução, nota se à do 
Marquês alvo das granadas. À colocação especial desta mag 
proximo da Peni 

  E 

| 
| 

  

luz tomou posição para fazer fogo sobre o acam: 
pamento da Rotunda, é que deu motivo aos. 
grandes destroços que sofreu, tendo cabido so- 
bre clla muitas das granadas di 
lharia do acampamento dos revolucior 
bre aquella bateria. 

Às granadas abriram grandes buracos n 
redes, chegando a peneirar no interior da 
onde destruiram muitos moveis, com gra 
de incendio e da vida das pessoas que lá 
vam. À quantidade de projecteis encontrad 

   
  

      

  

  

  PaLacio bos Duques DE OuLEANS EM Woo NORTON, ONDE SE ENCONTRAM HostEDADOS O Sk, D. ManvtL, sua Mã E O kt, Di Arronso



  

A za De Pacto, iu CArARO, ont à Senior D. MARIA PIA VA msivim 

  pois dentro de casa foi consideravel e consttue im curioso museu de triste recordação para à fa- mia do sr. Henrique de Mendonça. Ficou. tambem destruido. parte do portão do parque da. casa, que é uma das melhores de Li BoaW'e que foi premiada com o premio Valmor, 
este ano. Sentimos bastante o desgosto que o sr, Hen sig, de Mendonça, Host presado amigo, terá tido por vêr tão lamentavels destroços ni sua bela artistica casa de habi ê Outras casas anda f ruinadas, muito espe do quartel de artilharia 1, à 

  

  

  

  

      

    

  is proximas. 

O OCCIDENTE, 

L'Aurore: Portugal 
nconiará na Buropa 

eral o apoio que tem 
direito a esperar. E 
uma regeneração com. 
pleta que se trata de 

eender. À tarefa 

  

   

    

     

    

  

Nas nã perior 4 força da fes que, para sa gi ur cab iazer" unia revolução.   

    

; 
  

    

  

   
impediu que o povo de Madrid quizesse desde. 
logo manifestar publicamente o seu regosijo pela. 
proclamação da Republica em Portugal, mani 
estações que o governo repremiu. 

No parlamento, o deputado republicano Azca-. 
rate interpelou o governo sobre aquellas repres. 
sões e disse que a Espanha deve observar a mai 
cstrita neutralid men, 
em Portugal 

  

  

  

le sobre à mudança do ref   

  

O imprensa. 
da conservadora mostra-se favoravel á Ri 
Portuguêsa, manifestando, a sua admira     

  

fórma como se operou a mudança do regimen e 
rapido triunfo da revolução. 

O governo italiano aguarda o procedimento das. 
outras potencias para regular o seu modo de pro: 
ceder no mesmo sentido. 

   
   

Do Brasil; 
À assembleia legislativa do Rio de Janeiro ao 

o da Republica ém Lisboa, 
trabalhos em sinal de regosijo 

e o presidente, sr, Edwiges de Queiroz, enviou 
um telegrama de felicitações ao governo provis 

    

    

O sr, dr. Costa Motta, ministro do Brasil, em 
Lishoa, comunicou ao governo provisorio da Re- 
publica, o seguinte telegrama que recebeu do seu 
Eoverno 

«Autoriso V. Ex em nome do presidente da. 
Republica à manter relações com o governo pro- 
visorio de Portugal e à informalo de que o re 
conhecimento do novo governo, pelo Brasil, será 
feito quando possamos saber que a nova fórma. 
de governo tem o apoio da maioria do povo por 
tuguês — Rio Branco.», 

  

  

O st: dr, Costa Motta, ao comunicar este tle- grama do “st. ministro dos Estrangeiros, sr dr. Bomardino Machado, disso, já ter informado o 
seu "governo, naquelle sentido, para que o reco: abecimeno da Repubica Portgnês pelo Bra sil ge verifique sem demor ivamiênio no dia 23 de outubro o sr: dr. Costa Matta. comunicava. do ar ministro. dos cstrangeiros dis Bernardino Machado, o seguinte 
tolegram 

   
  

         
  

  «Recebi ordem telegrafica de comunicar a 
Vossa Excellencia que o Senhor Presidente d 

Estados-Unidos do Bra 
do não tenham interrupçã 

      
  

  

Reconhecimento da Republica Portuguêsa 
pelas potencias estrangeiras 

(Coneluido do munéro antecedente) 
O Matin: Póde dizerse que o novo overo, acaba de dar, uma prova dum espirito de boa ordem é de providencia múltonotaveis a preparativos do partido repa- bicano pára astegurarem o uccesso do movimento. demonstram que À sua frente so encontram homens de 

primeira ordem e estritamente uni dos. 

  

  

  

O Petit Journal diz que os cen- 
tros politicos franceses se ocupam 
do reconhecimento da Republica em 
Portugal e julgam necessario regul.     

es ais É de Da io ieigencia Centre Brasil e Portugal, & querendo dar testemunho do vivo empenho da. Nação Draileira e eu? ovémo em estreitar cada ver mais Samisade” que” ão felismente tem Subsisido entre os dois países, as 

  

  

  

  

  

  Sinou hontem a carta e cre 
dita no carácter de Enviado Ex: 
traordinario e Ministro Plenipoten.     
ciario junto do governo da Repu- 
blica Portuguêsa, Essa credencial 
será expedida do Rio de Janeiro pela. 
primeira m 

Muito honrado pela grata missão 
que me é confiada e em que espero 
merecer a confiança e beneyolencia. 
do governo português, uno os meus 
votos aos que o Brasil inteiro faz 
pela felicidade da nobre nação por- 
tuguêsa e do seu governo e pela 
prosperidade da nova Republica. 
Aproveito com prazer este primeiro 

ensejo para ter a honra de apresen- 

  

  

    

  

  a atitide da Erança pela da Inga 
az do carater intimo das relações dessa potencia com Portugal. 

    

ADA PELA ARTILHARIA DURANTE À REVOLUÇÃO 

  

tar a Vossa Exccllencia os protestos 
da minha mais alta consideração, 

JB; 
  

A casa po sm, Hexiuoue pi MenDonçA NA RUA MARQUÊS Dk Fnoxveina 
da Costa Motta 

  

          
  

DESTROÇOS CAUSADOS PELAS GRANADAS NO ULTIMO PAVIMENTO DA CASA DO sit. HEnhiQUE DE MENDONÇA E NOS PORTÕES DO PARQUE.



A Republica Helvetica foi a primeira a reconhe, 
cer à República Portuguêsa, 

O (sr, ministro da Argentina, comunicou, no ia ay sê a ii dos eram pirs que o verno"daqueila Republica remena pola primeira 
mala, às cartas credenciaes do enviado extraor- dlinario, e ministro plenipotenciario do seu pais Junto do: governo proviorio da Republica Bor: Augutsa, seconhecendo assim às, nova institui: coês portuguêsas, permitindo desde já tratar com “o importantes assuntos penden- ases, "governo: da. Inglaterra está tratando, rd com à França e a Alemanha, do recon cimento da Republica Po uguêa, para que ese 

  

  

  

   
  

     

  

A? ultima hora chega-nos a noticia de que a. 
Inglaterra, França, Espanha e Italia enviaram 
autorisação aos seus ministros em Lisboa para. 
tratar negocios com o governo provisorio da Re- 
publica. 

se e 

Esboço de uma Philosophia de Arte 

  

  

  

  

O reitor do Iycêy naci de abril ultimo, na Associação dos Jornalistos de 
título que encima; estas nha, dad à lume pela Livraria Classica Editora, de' À. M. Teixeira 
Eee Moço ainda, inconestavelmente rico de tale to, lona o nome ilustre de que vsa, identico ao dl seu" deveras motavel progenitos “- José Julio Rodigues! 

O ovo, José Julio Rodrigues; sem ter aquela robusta imponencia do falecido lente da Escola Polytechnica, do conferente de Coisas Portugue- as, no salão: do Theatro da Trindade, em júnho e'êy, do sympatbico e sabedor presideme é vogal ds juca de exames ago preparo denominado, a Introducção á Historia Natural, mostra é acusa na typica plvsionomia a tonal Gude formal é capiivante do” seu finado pa Como elle professa a physica, à chímica, sem: cias ataraeã, magisterio oficial e tambem como ele Já revelou aopirações largas, vehementes, de 
genuíno patriosmo, Até ha. poucos dias apenas conhecia de José Julio Rodilgues, filho, o relatorio O Ensino das. Seiencias na Bélgica, publicado em appendice ao Diario do Governo 'pela direcção geral da Instrucção publica secundaria, superior e espe- cial e Um brpo do instailação prática de selen. cias, inseto” Ro anmuario do let alludido, que teve publicação no anto corrente Qualquer destes dois citados trabalhos consti- tuçum documento profisional de boa pedagogia, em aliança com irrecusaveis provas de fmera de observação pessoal e de seguro criterio A, appatece & cla o professor estudioso, qui Sente Justa. repugnancia pelos processos re: cbigrados de sobrecarregar memorias e de 

  al de Leiria, em 20   

  

  

  

  

  

    
  

      
    

  

  

  

  

     

  

  

     
prehensão absoluta. dos factos e das cousas [ O 
ue sustenta escrevendo, traduzilo ha prática- 

mente na cathedra do magisterio? Não sei; en- 

  

afhcmo, sm bes, que é im mes. ire que demonstra empenho e solicitude no seu apostolado, na causa nobre da instrucção e cdu- clção portiguera. ào Esboço de úma Plilosophia de Arte, surge a evolução por entro a luz de erudição enorme à feição predominante, 0 typo caractenitico de Uma poesia espiritual, orentada por um cerebro que Não está vaso e onde, muit pelo contrario, itrompe e abre caminho à faisca da inspiração, rula ideias originaes. Nesta esphera elevada da Arte, verdadeiro templo augusto de eleitos em que 0 homem por 
fim ichega”a transcender e paira, olvidando o 
mando É o ser, na myateriosa região do Alá 
Meta espliera clevada, repito, José Julio Rodri: 
guês  denunciase participe do fogo ardente, in- 
Erprete convicto das sonhadas Dellras, sen 
imenalidado fidelisima, verbo delicado à tradu. 
dra senimentalidade!, Ss, em resumo, o summário da conferencia, 
que abrangeu duas partes = A Esthetica Clas: 
Sica e À Esleica Modernas — 

185 Questões primaciaes (Definições-—typos 
da Esthetca classica); : 
“>A cosencia impressionante — (O. fm da. 

arte tal como el sabe d'asas definições: o Bello 
asso) 

      

  

  

      
  

  

  

   

  

O OCCIDENTE 
  

  3.0 — A massa impressionada á luz das theorias 
môdernas — (A complicação. da psychologia no 
imundo de hoje); 

Uma sceção no terreno das ideias — 
Ideias profundas... evocaveis ou difficilmento 
atingidas) 

“— A personalidade filtrando e modificando 
o ihema inspirador — (Reacção do thema sobre 
o espirito... genese da obra d'arte. Theoria do 
estylo, Influencia na obra de arte dos factores 

sprésados. À acção soberana do Inconsciente. 
a da personalidade. Sobre esse eixo a trans. 

    

  

  

  

  

    
Th posição doa pólos da eshetca. a as universalmente inpiradores» josé Julio Rodrigues percorre sta gama so- besta, Accentua-lhe com precisão os tons adm 

  

não oceulia Na Arte como na Vida 
do desalento & do pessimi Aqui, em Portogal, causa deveras pasmo é às sombro que assim tenha sido mas, assim é com ditito, sem embargo do feiticeiro encanto do sol que nos Alumina é aquece, das brisas do amplo mar que nos oscúlam é anfmarm, das paisagens do arrebatadora magia que as auroras tingem di Vinalmente e às noites estreliadas vaponsam e aveliudam com peregrina candu Como póde abstrair da Arte, um povo emba. indo a partir do berço até á hora final do Além por: mãos. de fadas Invisíveis, que. entornam à ox. no ambito. onde respira delicias aromáticas e balsamos dulcissimos, que lhe dão ao solo que ô alimenta a uberima fonte inexgotavel e impri- em ás Correntes brandas dos ros, que o ter tam e espelham nos seus cryataes'prateados, cadencia harmoniosa dos. sons míticos e” r- roubantes que, muma palavra, incelam de viro E esmaliam de pureza a diurna alvorada csplen- dente, e tangem iyras cuja cordas echôam é des. 
E ve renovam nas anfractuosidades é nos recon avos de todo este formoso pai, querida patria, ninho de navegadores outrora, prestes hoje tal vez à sossobrar nas vascas da procelia desastrosa do tempo ingrato, por escura bas: 

as suas Conclusões com esta chave    

     
  

  

  

      
  

  

  

     

  

  

  

   sboçã de uma Plilosophia de Arte! Isto sim: 
o enléva, sublima, arranca do lodo terreno para. 

as claridades purificadoras em que o pensamento. 
Assume sobreumana reler e Os sentidos deem 
briagam pela fascinação do Infinito, pela etherea 
musica de extranhos accórdos 

Musica! esta palavra, levame à fazer referen- 
ia à um livro de José Julio Rodrigues, que cu 
de uma assentada, não obstante o seu testo ex 

ceder o Vi respiavol de ao pipa 
uereis saber, leitores amigos, o titulo d'esse 

tivo, o registo Daptismal dessa obra ? A Música 
de Wagner, o allemão famoso que sacode e agita 
à ente racional na sua estencia intima, deslumbra. & provoca lagrimas, causa pavor e espanto, mas 
Thumanisa c amacia, quebranta e torna moral! 
Em À Musica de Wagner, o moço José Julio 

Rodrigues, então com doze annos de menos, é 
já o ilustre conferente que, pela Liga de Educa ção Esthetica, produziu a nova partitura (consin 
faseme a expressão) por eile denominada 
boço de uma Plilosophia de Arte, fecunda prova. 
de continuídade primorosa, eloquência auhentica 
de talento consolidado, 

Felicto.o com sincero applâuso, mas temo, é não devo absterame de o arenque a sua enver- 
gadura cance é desista de proseguir, ante a mei 
luinhez tacanha da mediocridade alvar o da 
Auta inveja dos que se arrecciam do alheio é in- 
tenso fulgor! 

  

  

  

        
  

  

  

  

  

   

  

  

   
  

D. Francisco bi Nononita. 

Rad 
O MEZ METEOROLOGICO 

Agosto 4940 
Barometro. — Max, altura 768,4 em 31033, 

> Min > 758mmoem 7. 
Termometro. — Max. altura 34%8 em 

Min. > 1504 em 30, 
Poucos foram os dias de grandes calores, no 

tados neste méz, pois apenas, durante 6 dias, o 
termometro subi a de 30º. 

Nebulosidade. — Céu limpo ou pouco nublado. 
24 dias. 

a Nublado 7 dias, 
Chuva — 122,8 em s dias. 
Vento dominante —'NN W. 

     

    

      

A casa submarina 

Max Pemberton 

(Gontinuado do nº 1141) 

S6 ficavam dois inimigos com quem luctar, 
e emquanto um delles arremeteu com Dolly 
Venn, Peter Bligh agarrou o outro pela cin- 
tura num abraço de urso, que faria qualquer 
espectador julgar que o tinha morto. 

— Agarrá-o bem, Peter, agarra-o bem! — 
gritei com o sangue a ferver-me. 

Mas não era precisa a recommendação nem 
ajudar Peter. 

— Precisará amanhã de uma dentadura 
nova— disse elle sacudindo o adversario como 
um cão sacode um rato. — Vamos para diante, 
capitão, à faina começou agora. 

Não quiz ouvir mais e precipitei-me sobre 
o outro que atacava Dolly Venn, julgando, 
que este precisasse de auxilio, mas enganei-me.| 

Era um quadro digno de vêr-se, Dolly pu- 
lando em volta do hollandez. ao mesmo tempo 
que lhe atirava valentes sõcos ao estomago e 
à cara, o homunculo grunhia como um porco, 
e cada vez que parava para respirar, Dolly 
acommetti-o de novo com a rapidez d'um.raio. 
deixando-o prostrado, até que por fim deitou 
à correr pelo corredor fôra. 

Custou bastante a deter Dolly que desejava 
ir-lhe no encalço. 

— Para à outra vez será — gritei — para. 
a outra vez será, homem, temos coisas mais 
importantes a fazer agora. Ali está Peter bas- 
tante ocupado, como vês. Ainda quer mais, 
esse? — perguntei a Bligh. 

Respondeu-me apontando com um dedo para 
o homem que estava estendido a seus pés, 
completamente imovel. 

Peter tinha feito bem o seu dever. 
A casa de Crerny estava agora à nossa 

  

  

disposição. 
— Todos juntos, rapazes — disse eu guian- 

do-os alegremente, — todos juntos e vamos a 
sabir da sombra quanto antes. Temos que 
fechar outras portas e, se o conseguimos, 
creio que terei ganho esta noite a partida a 
Crerny. 

A idéa de que assim fósse, era sullciente. 
para me enthusiasmar, principalmente pen- 
Sando que isso concorria para a liberdade de 
miss Ruth e para a nossa; e tudo isto deveri 
fazer-se nas poucas horas de que dispunha 

— Qual é a escada de ferro por onde cos- 
tumam entrar “os teus companheiros? — per- 
guntei ao italiano. 

O pobre homem assustára-se bastante ao 
presencear a lucta com os tres piratas; 
mas vendo à nossa resolução e desejando tam- 
bem ajudar-nos (soube depois que tinha tam- 
dem uma vingançazinha a pagar a Czerny)) 
respondeu-me com muito boa vontade: 
—A escada é aquella que parte da se- 

gunda porta, capitão. Mas porque me pergunta 
isso, se ninguem poderk subir por ella ? Já lhe 
disse que dois homens armados a defendem. 
De que lhe servirá a chave quando aquelles 
homens a vigiam, e estão promptos à morrer 
no seu posto? 

— Isso veremos, — respondi armando o re- 
vólyer e dirigindo-me para a portaque Regnarte 
mé indicára. A 

Era uma porta de ferro que abria para den- 
tro d'um pequeno encaixe aberto na rocha 
viva. Ao principio não pude descobrir nada 

  

   

 



6 O OCCIDENTE. 

  quando entrei na ca- 
verna, mas os olhos fó- 
râm-se acostumando 
áquella escuridão, e 
vi, primeiro, coisas con- 
fusas. Depois, dei uns 
passos, mais e olhando 
para cima, reparei então 
n'uma especie de chami- 
né aberta na rocha e 
lá no tôpo, as estrellas 
brilhando. sobre a mi- 
nha cabeça. 

Encontraya-me por- 
tanto, ná segunda porta 
da casa de Crerny, a 
porta do mar, ou porta 
pequena pela qual se 
serviam os seus homens. 

Como na parte da 
habitação onde estava   

    

Sobre a minha cabe. 
ça estava o escuro tubo 
da chaminé, e o cto 
que parecia chamar-me 
à liberdade e ao mar. 

Se havia perigo, não 
o. podia vêr. Nenhum 
ruido se sentia vindo 
do alçapão aberto, nem 
via qualquer figura hu- 
mana, nem ouvi voz que 
me mandasse fazer alto. 

Certamente que o 
italiano tinha falado 
verdade e devia por- 
tanto estar preparado, 

Edmundo Czerny não 
era tão doido, que dei- 
xasse escancarada a en- 
trada que dava para o 
mar. Nalgum sítio da   

  miss Ruth, à rocha ele- 
vava-se acima do nivel 
do mar mesmo nas mã- 
rés mais altas, e onde 
havia uma porta que era preciso fechar por 
força, se queriamos ganhar à partida. 

É quem se atreveria a fazel-o, tendo a de- 
fendei-a homens armados, e sabendo que se- 
ria uma morte certa se as sentinellas dessem 
pela nossa presença? 

Mas tinha de se fazer. Alguem havia de su- 
bir pela escada e fechar aquella entrada 

Descalcei as botas ao pé da escada, metti 
o revólver no cinturão e disse muito em se- 
gredo à Peter Bligh: 

— Isto—e mostrei-lhe uma das chaves de 
Regnarte — isto abre as portas de ferro que 
se encontram lá em baixo. Se me succeder 
alguma desgraça, vae ali direito e oceupa o 

Casa Sunvanisa, Car. XVIL— Atirava-lhe tamanho sóco é cara... 

meu logar. Defende-as todo o tempo que pos- 
sas e que o teu bom senso te ditar. Póde ser. 
que Mr, Jacob volte com o barco. E” esse o 
meu maior desejo. 

Disse-me que sim com a cabeça, mas julgo, 
que comprehendeu tanto o que eu dizia, como 
o compreenderam as meias que eu trazia cal- 
çadas, ficando a olhar-me silenciosamente. 
quando puz o pé no primeiro degrau da es- 
cada. 

Vi um momento o meu companheiro, á luz 
indecisa da caverna, e logo, pensando só na 
minha empresa e na importancia que tinha para. 
aquelles que confiavam em mim, fechei a bôcca 
para conter a respiração e continuei o caminho. 

  

   

rocha haveria. homens 
escondidos/que estariam 
vigiando esta parte da. 
casa submarina. 

O que não comprehendia é como esses ho- 
mens não ouviam os gritos e o barulho que 
os seus companheiros faziam, e porque não 
acudiam a soccorrel-os; mas logo pensei tam- 
bem, que o tubo da chaminé por onde eu 
estava subindo, abafava todos os sons inte- 
riores 

Não era por isso de estranhar que as sen- 
tinellas nada tivessem ouvido, pois tinham fixa 
toda a sua aitenção no naufragio, no saque e 
mais horrores que n'aquella noite se prática- 
vam na ilha de Ken. 

(Gontinia) 
Racanvo De Souza. 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Som pichar de pessoas de família. “liigida” pelo. professor 
Meleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dre. Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIATE 
Ae inalaçãs do ali 

Este atelier que por muitos anaos esteve ma rua do. 
Ae está bolado com todo os requisitos moder. 
Raso e métião com sul novidades de Paris e Lom. 
dee 

RUA DO LORETO 
Entrada pela Rua da Brenda, 148, 4. (á Praça Luis de Camôes] — LISBOA 

TELEPHONE 1815 

  

Recebe doentes de medi 
medicos do sua escolha c fi 

ão especial de doenças norvos 
EGAS MONIZ. 

  

     
    

  

  

       

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURZ 
SON ON E Novena dEiE MN dES 

o 1:500 re 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 

    

Xixigir pois esta marca. 

    

Pacote de 500 grammas, 600 réis 
  

5 Ar» sy Instituto primari dari Collegão Francêz se nstituto primario e secundario 

  

     
Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amel 

“| rISBOA IF 

Anetorisado por Alvará Regio de 25 do Julho do 4904 

  

    
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 

  Matricula perm 
do comercio, gyamastica, esgrima, música dane, ec. 

Achando este insituto fi 
cias da pedagogia é hysione moderna Dispõe de vestaimas au 
odidades e um excelente parque pára recreio dos alunos. 

   Kue foi propositadamente construido para colleg 
qe doi Prot oplos e arejados dormitórios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas às com- 

ente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyeeus, curso prático 

   ições satisfazem todas as exigen- 

O Corpo, dosnte é composto dos mais auctorisados professores é os magniicos resultados dos exames; todos os annos são a mais segura garan- 
tia da nossa solicitude é escrupulo na escolha do professorado. 

Enviam.-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 

O director e proprietario — ALEREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 1908)


